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INTRODUÇÃO 

–

–

–

dentro do escopo da música tradicional de concerto do ocidente, a questão “o que 

pode um performer?” é quase s

–

–



enquanto este “regime jurídico” desconsidera ou relativiza as potencialidades do 

8) e Lucia D’Errico (2018)



“apagar” ou “substituir” os estatutos da per

desta dissertação. Segundo ele, “a pesquisa artística é, por definição, um processo 

cia prática” (LÓPEZ



–

–

escritos de Paulo de Assis (2018) e Lucia D’Errico (2018)



o performer como “espelho” desta. 

Assis, D’Errico

“entendida”





1. ACERCA DA EXPERIMENTAÇÃO 

“experimentar” e suas flexões percorrem nosso cotidiano de uma forma 

“é só no vazio que o voo acontece. O vazio é o espaço da liberdade, a ausência 

de certezas”. –

–



–

–

1.1. O que pode um performer? – O que pode um corpo? 

“O que pode um corpo?” é o 

“

“Qu'est ce que peut um corps?”



corpo inteiro, é afetado” (ESPINOSA apud DELEUZE, 

–

–

–

por afecções passivas. Isso porque “cada modo existente é afetado por modos 

la sua natureza” 

pergunta, propriamente falando, é a pergunta “ética”. Mesmo supondo, 

“
est affecté”.

“ extérieurs, qu’il subisse des changements qui 
ne s’expliquent pas par seule nature”

se por modo, de acordo com Espinosa, como “as afecções da substância, isto é, o que existe 

constituído pelas “coisas qu
e no tempo”.

“La grande question qui s

e le mode arrive à produire des affections actives, tant qu’il existe il ne supprimera pas en 
lui toute passion, mais fera seulement que ses passions n’occupent plus qu’une petite partie de lui

”



nos reduzem, nos separam “ daquilo que podíamos” (DELEUZE, 

que está posto na pergunta “O que pode um corpo?”, que por sua vez 

também conduz a investigação “O que pode um performer?”. 

“ ”
“D’où l’importance 

C’est
jusqu’où va notre puissance nous le savior à l’avance ? Dès le 

emplis d’affections passives. 
l’avance, il est séparé de son essence ou de son degré de puissance, separé 

de ce qu’il peut, de sa puissance d’agir. La puissance d’agir, nous pouvons savoir par raisonnement 
qu’elle est la seule expression de notre essence, la seule affirmation de notre pouvoir d’être affecté. 

uelle est cette puissance d’agir, ni comment 
l’acquérir ou la retrouver. 

”



–

passar “fluxos ordem estabelecida” (DELEUZE e 

a pergunta “o que pode um corpo?”, é nesse ambiente que também procur



–

1.2. Experiência e experienciação 

–



–

em experimento, em “uma etapa no caminho seguro e previsível da ciência" (BONDÍA, 

sempre enquanto experiência. É por isso que posso dizer que “Fulano é 
experiente no fazer artefatos de madeira, de barro, em dar aula etc”. Todavia, 



linguagem, embora se sirva dela. “Beethoven, por exemplo, 

Rosa, enfim, de todo grande criador” (CASTRO, 2011, p.215). Não é razoável pensar 

“ ” conceitual

–

téchnē ē

ē
téchnē

ē “agir criativo e fundado nas questões” (CASTRO: Poíesis, 

–

– e que “também só podemos vi

” (CASTRO, 2011, p.214). Não é por acaso que toda a 



“momentos” se abastecem e se confundem, pois não se trata 

1.3. Experimentação na performance musical 

nomusicologia (“fato 
social” ou “fato sonoro”) (KUEHN, 2012, p.14).

pela também pesquisadora e performer Lucia D’Errico (2018), como uma pressuposta 

2018; D’ERRICO, 2018)



D’Errico propõe uma nova maneira de orientar a prática musical, a qual cha

que seria uma obra musical, a experimentação é tomada como um “[...] conceito chave 

” 

dele, articulações com os campos visual, literário, teatral, plástico, “[...] ultrapassando 

os parâmetros dados de práticas conceituais e estéticas específicas” (ASSIS, 2018, 

“[...] ”.
“[...] associated with the notions of execution, recitation, transmission, reproduction, or interpretation, 

ication between composer, performer, and audience”.



–

–

Lucia D’Errico utiliza o termo : um “eu” fragmentado, 

“[...] apenas um dos infinitos elementos de proliferação de um não

para a obliteração do próprio texto como uma origem [...]” (D’ERRICO, 2018, p.125, 

Assis (2018, p.45, tradução nossa) argumenta, “[...] a concreta e cri

musical gera insights filosóficos que a ‘pura’ filosofia ou a musicologia aplicada não 

estão entregando”

“[...] overcoming of the given parameters of specific aesthetic and conceptual practices”.
“[...] 

ion of text itself as an origin [...]”.
D’Errico trabalha o conceito de 

“[...] the concrete, creative practice of music generates philosophical insights that ‘ ’
applied musicology are not delivering”.

de um “cânone” teórico, situando uma rotina de investigação



não por teóricos da música, dado que esta atividade “[...] perman

de fora” (ASSIS, 2018, p.113, tradução nossa)

–

“ ”

“[...] remains in the first instance in the hands of those doing music not in those observing music from 
outside”.

–



2. PRIMEIRA REVISÃO – DE DENTRO... 

pesquisas de Paulo de Assis e Lucia D’Errico, que apontam um

– –

“ ”



– Música “Erudita” Ocidental

–

expressão “paradigma clássico”

descrita pelo autor como ideológica: “[...] ela se apresenta não como uma condição, 

sas são” (COOK, 2013, p.17, tradução nossa).

–

se aqui a tradução de “Western ‘Art’ Music” como “Música ‘Erudita’ Ocidental” em referência 

Tradução de “ ” (DAVIES, 2011).
“[...] it presents itself not as an assumption at all but just as ”.



“

” 

–

2.1. A obra musical 

a questão “O que é obra de arte?” fica explícit

“
”

seu objetivo de desafiar o juízo estético e questionar a natureza da obra de arte: “Eu estava interessado 
–

ente” (DUCHAMP, 1975, p.125, tradução nossa). “I
”



conjunto sistemático de práticas estabelecidas, e que “cada um desses sistemas 

de obras de arte” (DAVIES, 2011, 

–

–

– –

“apreciação” num sentido amplo, em seu âmbito mais cotidiano: “[...] 

‘

“each such system functions a of work of arts”.

“[...] is something like ‘in experiencing the qualities of a thing one finds them worthy or valuable,’
this meaning applies quite generally both inside and outside the domain of art”

experiência na qual Acconci “perseguiu” e registrou o trajeto de pessoas aleatórias pelas ruas 



“

”

– –

“How are we to delimit the relevant conventions in such systems so as to
”.



constatação que o termo “paradigma clássico” é elaborado por Davies: a ideia da “[

música clássica como modelo para a arte performada” (DAVIES, 2011, p.19, tradução 

artística como “[...] interpretação e representação ” (DAVIES, 

performances ligadas à chamada “arte conceitual”

“[...] classical music as the m rt”.
“[...] interpretation and rendering of a performable work”.



–

–

“ are things like Sibelius’s Second Symphony that are rightly 

”

“



– –

, “[...] 

[...]”.

(2011, p.72, tradução nossa) “a ‘ ’

se apresentam como sendo instâncias de uma obra”.

then do they exist?”.

“[…] 
[…]”

“The notion of ‘ ’
”



–

–

–

esse ângulo, “[...] a

“[…] Goehr’s analysis suggests that, even in Western classical music, the
”



mas “revela também um desejo de abordar questões sobre a forma musical e tempo, 

e sobre expressão, contemplação, e significado” (GOEHR, 1992, p.4, tradução 

de obra se torna regulativo, que “[...] determina, estabiliza e ordena a estrutura das 

práticas” (GOEHR, 1992, p.102, tra

suposição de que “[...] compositores produzem obras e não apenas performances e 

partituras” (GOEHR, 1992, p.106, traduç

performance e notação que se desenvolve em uma prática, na qual “[...] o ideal nunca 

“It also reveals a desire to address questions about musical form and time
contemplation, and meaning”.

“[…] determine, stabilize, and order the structure of pratices”.
“[…] c ”.



no entanto, funciona” (GOEHR, 1992, p.101, tradução nossa).

– –
–

tradução nossa) indica, “[...] 

”.

“[...] the ideal is never quite lived up to, but none the less functions”
“

—
—

”

“[…] the 
”.



“

” (G Consequentemente, “

‘ ’ [...]” (GOEHR, 1992, p.208

–

“[…] 
”

“Each these descriptions acknowledged the composers' authority to express ‘higher truths’
[…]”.



“
acrescentar outra obra inusitada ao repertório”, Schoenberg uma vez 

torne mais longo. Eu posso esperar” (GOEH

–

“fidelidade à obra” –

“The idea of unplayability would have 
‘I 

unplayable work to the repertoire’ once announced. ‘I want 
’”.

“Performers s



obra como conceito regulativo, de forma que “[...] tem sido regra falar de música antiga 

desenvolvidos em um momento posterior da história da música” (GOEHR, 19

“Q

mantidas”

complete transparency. For transparency allowed the work to ‘shine’ through and be heard in and for 
itself”

“[…] 
music concepts developed at a later point in the history of music”.

–

–

“
”.



“

pensar nela como um objeto” (COOK, 2013, p.1, tradução nossa).

“[…] 
”.



em também deslocar a posição tradicional do performer como “reprodutor” de uma 

Repensar a compreensão da música a partir de sua dimensão social “[...] não 

” (COOK, 2006, p.11). O sentido de obra 

–

performance, então, ao invés de uma simples obra localizada “verticalmente” 

“horizontal” (COOK, 2006, p.13).

–

Assim como Cook faz, os termos “horizontal” e “vertical” são aqui apresentados em referência ao 



–

–

Da mesma forma, a “perfeita performance da música” e a “perfeita 
performance musical” de Goehr podem ser vistas não 

“musicando” (

Performance Theory



de Small (1998, p.8, tradução nossa): “pois a performance não existe para apresentar 

algo para performar”.

“ ”

da palavra “obra” para “ ”

“ […] It 

‘ ’ ‘ ’ —

”.
“For performance does not exist in order to present musical works, but rather, musical works

”.



pretende salientar uma “[...]

[“obra”]

” (ASSIS, 2018, p.25, tradução nossa)

“conglomerado de historicamente construído” (ASSIS, 2018, p.109, tradução 

–

“[…] 
”

“[...] historically constructed conglomerates of […]”



2.2. A partitura 

–



texto: “ partitura” (GOEHR, 1992, p.231, tradução 

–

–

uma hierarquia artística, estabelecendo “[...] a quem caberá tomar as opções 

tigamente se chamava ‘a glória’” 

Viviane Pereira, o autor do texto dramático nesse período “[...] n

encenador” 

“to be true to a work is to be true to its score”.



“esclarecimento”

através das manifestações culturais. “

” (COOK,

“
”.



ser “fielmente” replicad

– –

bíblicos. O objetivo principal era apresentar o texto de maneira “limpa”, permitindo a 

“The highest principle for all reproduction of music would have to be th
written is made to sound in such a way that every note is really heard [...]”.

“[...] music should be transmitted and not interpreted, because interpretation reveals the personality 

ould like to find”.



“

”

–

–

“ ”
“ ”



– –

ator não se dá a partir de “[...] uma simples imitação, ou a repetição 

do trabalho de outros atores. Será sempre o resultado de uma criação original” 

e maneira explícita, Roubine (1982, p.48) indica que “a questão é inerente à evolução 

que Stanislavski impõe à arte de representar” uma vez que pressupõe um exercício 

da primazia do texto a partir de 1970, momento no qual surge “um modo 

de discurso teatral novo e multiforme” (LEHMANN, 2007. p.27), chamado pelo autor 

exerceram um “‘impulso’ 

dramático no teatro” (LEHMANN, 2007, p.78).

Na música, algo como esse “impulso” só é percebido com certa clareza a partir 



natureza: “A função da arte não é express

ou ideias de alguém, mas sim imitar a natureza em sua maneira de operar” (CAGE 

por ele. Segundo Campolina (2013, p.241), “desta orientação ele guarda como 

iação”.

o que possibilita a “abertura de um espaço de jogo” (CHARLES, 1978, p.16 apud CAMPOLINA, 2013, 

https://johncage.org/pp/John-Cage-Work-Detail.cfm?work_ID=79
https://johncage.org/pp/John-Cage-Work-Detail.cfm?work_ID=79


Figura 1

–

https://johncage.org/pp/John-Cage-Work-Detail.cfm?work_ID=161


Figura 2

–



–

D’Er

(D’ERRICO, 201

“

”

https://johncage.org/pp/John-Cage-Work-Detail.cfm?work_ID=295


“ ”

D’Errico segue a mesma linha,

(D’ERRICO, 2018, p.73).

–

“[...] eu e

”

“[…] I ”.

14’06’’

https://archive.org/details/CottInterviews


–

argumentos de Goehr e D’Errico podem 

–



–

–

), e a segunda de Lucia D’Errico (

–



–

defendida por outro autor, Pedro Rebelo, onde “a partitura funciona como um 

entre compositor, maestro e performer” (

“

”.
“the score functions as a catalyst to musical collaboration, in which decision

”.



“ ”

– –

em executar de maneira “perfeita” uma série 

“Ferneyhough’s 

to the performers when Ferneyhough (1995: 94) refers to ‘notating the tension of the throat mu
rhythmicized parametric strands’”.

Lucia D’Errico



tutos tradicionais, “viciados” na textualidade

Lucia D’Errico

D’Errico inicia 

(D’ERRICO, 2018, p.18

–

– D’Errico –

–

Nas palavras de D’Errico: “[...]

D’Errico (2018, p.19 e 50) se apoia nas discussões linguísticas de Saussure, que reconhece toda 

“

”



” (D’ERRICO, 2018, p.19, 

modo que a imagem possa ser “entendida”. D’Errico

seja “entendido” –

– , similares ao que D’Errico chama de 

“divergência”:

fundamental (D’ERRICO, 2018, p.45, 

D’Errico 

“[…] 

”.

“

”



Sigismondo d’India (c.1582

“série de olhares anamórficos” (D’ERRICO, 2018, p.58, tradução nossa).

“ ”

D’Errico com a obra. tentativa de “anamorfizar” 

“ ” e o perfil melódico correspondente à

(D’ERRICO, 2018, p.59

Mesmo que D’Errico não faça uso da partitura

D’Errico trabalha, no 

de D’Errico

, a anamorfose, como proposta por D’Errico, busca chegar aos limites 

D’Errico “

” “
”].

“series of anamorphic glances”.
Não é especificado exatamente como D’Errico trata a palavra e o perfil melódico “anamorficamente” 

https://www.researchcatalogue.net/view/278529/385537


2.3. O performer 

–



como “espelho”

como “vidro” deve

acesso à obra musical, para que esta possa “ser vista”. Por outro lado, se pensamos 

. Para ser fiel ao texto, o músico “reflete” aquilo 

É a partir do paralelo do performer como “espelho” que teceremos 

condução dos “regimes 
urídicos” que afetam a performance musical.



nsiderações, sem desconsiderar, contudo, sua condição de “vidro” dentro 

performance, “para satisfazer a necessidade do performer de perfo

restrições impostas pelos compositores” (GOEHR, 1992, p.232, tradução nossa).

, “comparável a um número de circo 

preferiam ‘

instrumentista’” (GOEHR, 

um culto ao virtuosismo que culminou no que o autor chama de “guerras de piano”

“t ”
“comparable to a circus act put on for those who preferred to ‘hum and ha and applaud and feel 

astonishment at the feats of an instrumentalist’”.



a “[...] reação neoclássica 

que buscou restabelecer a obra, e não o performer, no centro da cultura musical”.

interpretação de uma obra “finalizada” sobre uma improvisação.

performer como reprodutor, como “espelho”, deriva da premissa de que “

deve ser refletido no palco” (COOK, 2013, p.129, tradução 

Lucia D’Errico aborda ess

–

–

“the discursive framework of composer worship and 

the ‘piano wars’ of the second quarter of the centur

”
“[…] 

”.
“[…] ”



(D’ERRICO, 2018, p.37, tradução nossa).

– –

D’Errico 

: o que se percebe como “real” é a dimensão do 

“ ” é aqui que D’Errico 

, já que “[...] tem de se 

” (D’ERRICO, 2018, p.41, tradução nossa).

“Filippo Brunelleschi’s famous experiment using mirrors and perspective enacts almost tangibly the 

‘ ’”.
“[…] […]

mediator”.



Figura 3 “P ”

“Dívida” do performer

A situação do performer como redundante, em referência à citação de D’Errico, 

ocidental, submisso ao texto. Há um lugar de “dívida” nesse contexto, já que a 

“ ”

–

estudos de história da música ou a prática editorial. Todas essas instâncias “

“espelho”)



”

A “dívida” aqui exposta funciona na verdade como um aparato que mina e 

“ ”

, onde “a

‘ ’

performer” (ASSIS, 2018, p.

no fim das contas resulta em uma espécie de “escravo feliz”

o problema da “dívida” do performer está menos no que se entende por liberdade, 

“[...] 

…]”.
“The widespread idea that a performer must be “humble” before and 

composer has been an efficient repressor of any critical thinking from the performer’s side”.



a D’Errico e Assis

“’ ’” has become a powerful weapon in the ideology of the

‘ ’
—

—
”



“espectador emancipado”

“[...] 

”.

–

–

, que supõem “[...] 

”

“[…]
”.

“an organisation of the sensible where there is neither a reality concealed behind appearances nor 
all”

Segundo o filósofo: “

” (RANCIÈRE e PANAGIA, 2000, p.116) [“

”].



de performer, mas que é melhor explicado por Lucia D’Errico. 

é aproveitada por D’Errico para pensar a atividade do performer musical. 

operador, segundo D’Errico, um sujeito que se fragmenta e 

a nenhum “eu ideal”, mas está distribuído em inúmeras funções “é

” (D’ERRICO, 2018, p.125, tradução 

“ ”

multiplicidade de “eus” interferirem de maneira bem

O performer se “emancipa” para transitar 

–

“it

”.



que D’Errico propõe,

explica, “o ‘barroco’ que eu [D’Errico]

podia orientar para um novo regime de performance da música escrita” (D’ERRICO, 

–

. D’Errico chama 

(D’ERRICO, 2018, p.2

“ ”

“ ”

(D’ERRICO, 2018, p.

“ ”

“

”
“ ‘ ’

”

, D’Errico não coloca explicitamente

significativamente a proposta de D’Errico, para



Como afirma D’Errico (2018, p.45, tradução nossa), “como repercussão da revolução 

copernicana, o sujeito humano é erradicado de sua posição de privilégio”.

“ ”

“contaminada” por formas de escrita ou de 

. D’Errico esclarece que:

(D’ERRICO, p.54, tradução 

“
”

“It is not the composer’s musical imagination that ‘ ’ ‘ ’
opposite: the composer’s imagination is made, 

performer’s body is already a form of



É possível propor uma diferente “cosmologia” da performance baseada em tais 

“ ”

centro, resulta que ele também “orbita” 

Suas “órbitas” podem 

D’Errico 

elíptica expressa uma “[...]

” (D’ERRICO, 

“musicais”

‘ ’

”
“[...] 

”.



–

–

D’Errico, ao mencionar tal efeito, 

incessantemente (D’ERRICO, 

característica fundamental. Assim como na perspectiva linear, D’Errico elabora um 

“

”.



Figura 4

–

–

uma relação de “espelho” com a obra musical

“espelhado”. 

por D’Errico, provém de ta



(D’ERRICO, 2018,

“Divergent performances are constituted by sounds and gestures that are unrecognisable as 

”



3. SEGUNDA REVISÃO – DE FORA... 

de funcionar como um “espelho” de uma obra musical e passa a ser aquele que toma 

escolhas livre de uma suposta “dívida” com a obra, com o texto ou com o compositor.

D’Errico e outros. Entretanto, este trabalho mira um passo a mais, mesmo que tímido, 

–

–

em inúmeras dimensões, e “

” (DELEUZE e GUATTARI, 

–



conjunção “e”, não precisando ser de uma mesma espécie de coisa. Diferente da 

que designa o verbo “ser” através de uma filiação (linhagem), um rizoma opera 

(1992, p.152): “Porque 

so ainda construir conceitos capazes de movimentos intelectuais”

(e em certa medida, “distorcendo”)

–

“isto não impede que as duas entidades [filosofia e arte] passem frequentemente uma 

pela outra” (DELEUZE e GUATTARI, 

sempre atribuídas em termos de perceptos e afectos, “são seres
qualquer vivido”.



3.1. A obra musical 

–

o termo “obra” não a partir de um

traços de seu perfil antigo (“ ”). Como incluir então todas essas

–



–

reversão ao platonismo, “fazer subir os simulacros, afirmar seus direitos entre os 

ícones ou as cópias” (DELEUZE, 

do simulacro, “na medida em que se constrói sobre as séries divergentes e faz com 

que ressoem” (DELEUZE, 1974, p.268).

a “imagem do pensamento” (DELEUZE e GUATTARI, 

filosófico que implica “[...] uma espécie de experimentação tateante” 



que também define um corpo na sua individualidade. […] A 

velocidade e de lentidão. […] Definiremos um animal ou um homem, não por 

de que ele é capaz. […] Há, por exemplo, grandes 

–

O termo “devir” explica b Deleuze afirma que “os devires 

um modelo”



Uma “potência máxima da vida” (LEVY, 2003, p.95). Sendo que so

(2004, p.51) é a “insistência do que não é dado”.

enhando num processo de “realização”. O virtual “não se 

opõe ao real; ele possui uma plena realidade por si mesmo” (DELEUZE, 

“ne même”



“Deleuze define quatro termos 

diferencia”. A forma atual é um produto da atualização do virtual

–

“Telle est la tare du possible, tare qui le dénonce

”



“estado primitivo do real de onde deriva o dado”. Mesmo que o virtual não seja dado

–

essa noção: “O 

”.

–



diz Deleuze, “[...] é o da lei, enquanto ele 

”

o virtual; “é alcançar um plano de imanência 

correspondentes” (LEVY, 2003, p.106).



“

–

“[…] specific 

”
“

”.



“

”. (ASSIS,

defende que “ao invés de confiar nessas ontologias 

obras musicais”.

“mede” dela

“ ” (DELEUZE e 

“Musical works don’t possess a final, definitive, and sempiternal formal definition and unchangeable 
”

“
”.



que “se vamos encontrar algo como um

nos orienta para o virtual” (GALLOPE, 2008, p.101, tradução nossa).

eitos que formalizam a atividade musical tradicionalmente, “tornando nada mais 

do que sensações, fluindo tanto pelos músicos como pelos ouvintes” (GALLOPE, 

A pergunta “como construir um plano de imanência ” 

“if we are going to find anything like a musical work in Deleuze, it will be one that let us tune in to the 
virtual”.

“ ”.



) comumente enuncia: “[...] 

não sonoras”.

3.2. A partitura 





onsiste em “[...] formar matérias, aprisionar intensidades ou fixar 

singularidades em sistemas de ressonância e redundância” (DELEUZE e GUATTARI, 

“estão concretamente ligados a uma fixação material no mundo”.

–

“are concretely tied to a material fixation in the world”.

: “Os estratos são 
– –

” [“
— —

”]



alertam que “só se pode abstr

delas muito relativamente”. Mas é a partir desse “descolamento” 

Encontramos a seguinte definição: “d

” 

Logo, “

uma simples palavra um ‘enunciado’

” (DELEUZE e GUAT

um “acoplamento de um 
”.



“enunciados flutuantes, ambulantes, de nomes suspensos” (DELEUZE e GUATTARI, 

se uma paranoia, já que “n

” (DELEUZE e GUATTARI, 



“conteúdo” 

“ ” (DELEUZE e GUATTARI, 

“ ”

“uma burocracia imperial que decide sua legitimidade. N

nem sem regras” (DELEUZE e GUATTARI, 

– de todo o “mal” que 

significante, no intuito de “purificar” o sistema dos signos –

–

–

–

“ ”



“chave” para a 

que imprime “personalidade” a sua 

mergulhado em sua “personalidade”

– –

uma tradição que se funda “excluindo” o performer 

encontra correspondência na prática performática (a exemplo das “guerras de piano”

motivado pela pesquisa de tradições “
conceito de obra, mas incorporavam diferentes pressupostos estéticos”. [“[…] 

”]



“começa a trabalhar por sua conta, a correr 

em linha reta, como se adentrasse em uma estreita via aberta” (DELEUZE e 

, dando partida a uma linearidade “[...] onde o signo se abisma através dos 

sujeitos” (DELEUZE e GUATTARI, 

“ ”: ele desvia seu rosto do rosto despótico, trai o “deus déspota”

, “em benefício de uma pura recitação da letra que interdita a 

mínima mudança, o mínimo acréscimo, o mínimo comentário” (DELEUZE e 

–

ponto de subjetivação, sua “marca”



e estabelece um novo centro de poder baseado no “eu”

duas opções: seguir todo um “rito” de preparação 

, mas “[...] um poder imanente que se confunde com o ‘real’, e que procede por 

normalização” (DELEUZE e GUATTARI, 



“Experimentem, 

nunca interpretem” (DELEUZE e PARNET, 1998, p.61). Mas, no que consiste 

está no domínio da expressão: “só a expressão nos dá o procedimento” (DELEUZE e 



“a toma de uma maneira totalmente distinta para 

la numa escrita única e solitária”

– “uso assignificante da língua” (DELEUZE e 

gaguejar, faz “falar em sua própria 

língua como um estrangeiro” (DELEUZE e PARNET, 1998, p.32)

– –

–

–



trazido por Lucia D’Errico

Já a anamorfose, de D’Errico, é notoriamente 



O performer “toca” o 

3.3. O performer 

O paradigma barroco, proposto por Lucia D’Errico, bem descreve

tendo como fundamento a noção de um “eu” fragmentado

“ ”

Deixamos outro trabalho de Lucia D’Errico como exemplo, que bem ilustra o

https://www.researchcatalogue.net/profile/show-work?work=351302


na atuação criativa. Se não existe “eu” estável, como pensar o próprio ato criativo?

– –

à própria constituição de um “eu”. é possível encontrar um “eu” 



uando o “eu” busca fazer um relato de si mesmo, pode começar consigo, 
mas descobrirá que esse “si mesmo” já está implicado numa temporalidade 

é que o “eu” não tem uma história própria que não seja também a história de 
– –

reconhecimento vem de um desacordo entre o “eu” e as normas mora

nesse tipo de universalidade, que “[...] consiste em parte em sua indiferença para com 

s sob as quais uma apropriação vital poderia se tornar possível” 



envolve “colocar em perigo a própria possibilidade de reconhecimento por parte dos 

outros”. 

mim, quando posto em crítica, ameaça a constituição do performer. A pergunta “eu, 

performer?” não é uma pergunta que se direciona apenas ao “eu”, mas ao “outro” (seja 



“ ”

consequência, mais livre. Mas, ao mesmo tempo, essa luta só é possível “graças à 

persistência dessa condição primária de falta de liberdade” (BUTLER, 2021, p.31). 

– –

“quem eu posso ser, dado o regime de verdade que determina qual é minha ontologia?”.



Figura 5



fronteiras do “eu” (DELEUZE e GUATTARI, 2012a, p.18).



– “ ” 

“o 

apreende um objeto e tampouco se apreende como sujeito” (DELEUZE e PARNET, 

pessoas se contentam em transportar seu ‘eu’. Em seguida, porque as fugas 

“ ”. 

–

–

de forma a produzir rizomas com as multiplicidades da vida. “

” 

“c

” (



“

” (DELEUZE e GUATTARI, 

termos de um “eu” definido.



ligada a outra, uma vez que “não há máquinas desejantes que 

sociais sem as desejantes que a povoam em pequena escala” (DELEUZE e 

–

–

“todo investimento é 

social, e de qualquer maneira incide sobre um campo social histórico” (DELEU

, ativista negro pertencente ao Partido dos Panteras Negras: “pode ser que eu fuja, mas 
ao longo da minha fuga buscarei uma arma!”

o do surgimento de “tradições”



“torção”

–

“ ”

: “é 

”

Fondation Européenne pour les Métiers de l’Image et du Son



– pesquisa de D’Errico (20

, “mesmo se as condições objetivas dessa comunidade 

”



– –

: “ela é 

independente do criador, pela autoposição do criado, que se conserva em si”. 

de sujeito fixado em um “eu”. Assim, 

“individual”



“

” “

” “

”

“

”

–

Deleuze e Guattari (2010b, p.214) ainda afirmam: “o artista cria blocos de 

sozinho”. 

“ficar de pé” não por sua 

“ ”

, “toda experimentação é involutiva”



– “pois só há imaginação 

na técnica” (DELEUZE e GUATTARI, 

diferença, produz “monstros”. Com isso, terminamos

criação na performance: “arte é aquilo que resiste”

 



4. TERCEIRA REVISÃO – EXPERIMENTAÇÕES 

– –

–

–



4.1. Noches de Verano Porteño 

–

–

• –



• –

• –

• –

• –

• –

• –

“ ”

“tema” 



ao “tema” da 

• –

• –

• – ‘Verão’

• –

–

–

–

A junção da violência com o judaísmo não necessariamente determina o “tema” da diáspora judaica, 

https://youtu.be/l57D8eqnieM


–

utilização das lentes como “tema” para seleção de 

como “tema”

ados a partir dela. É preciso ainda “borrar” as lentes, introduzir 

“First, the innumerable material traces and things are 

together as arrangements, or, in Deleuzian language, as “concrete machinic assemblages” (Deleuze 
them anew”



–

Lucia D’Errico trabalha 

com estratégias de apresentação dos objetos artísticos: “[...] a autonomia estética 

dessa atividade é menos relevante que sua constituição como crítica” (D’ERRIC

mais representativos. D’Errico (2018, p.129, tradução nossa) cita esse 

aspecto, lembrando que “como o ‘organismo’ de Deleuze e Guattari, a representação 

sua fronteira”

versa). D’Errico dá 

“[…] ”
“ ‘ ’

”



4.2. Méditation, faite à la lecture du traité de nomadologie 

–

–

a partir de 10’20’’).

https://youtu.be/9kvpDyUVca0


nômade, “[...] 

”

–

–

geometria na varanda: “o

” [“the wind 
ts own problems, turn and tear out the pages. […] It amused me to 

was an amusing idea”].



aqui. A esse tipo de contexto, D’Errico

dá o nome de “amadorismo provocado”

“

” (D’ERRICO, 2018, p.144).

– –

“
”



 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

–

–

“o que pode um performer?” recorrendo ao questionamento espinosista “o 

que pode um corpo?”

Lucia D’Errico

Lucia D’Errico, foi possível traçar 

o performer como “espelho” e a ideologia da interpretação.



–

–

corpo sem órgãos, criando “monstros”.

–

–

“temas”, nos aproxima de uma met

através do “borramento” 



– –

– –
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